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A procura pelo Crédito do Trabalhador tem sido intensa
desde a sua implementação, na última sexta-feira, 21 de
março. Entre 6h da manhã da sexta e 18h deste domingo (dia
23), o aplicativo da Carteira de Trabalho Digital (CTPS)
registrou 40.180.384 simulações de empréstimo, resultando
em 4.501.280 propostas solicitadas e 11.032 contratos
formalizados.
 
Os dados foram divulgados pelo Dataprev ao Ministério do
Trabalho e Emprego (MTE). O volume de acessos à CTPS
Digital está 12 vezes acima da média semanal dos últimos
três meses. O programa é uma linha de crédito direcionada a
profissionais contratados no regime da CLT e inclui
trabalhadores rurais, domésticos e assalariados de
Microempreendedores Individuais (MEIs).
 

Diante do alto número de consultas, o ministro do Trabalho e Emprego (MTE), Luiz Marinho, orienta os trabalhadores a não se
precipitarem na hora de contratar o crédito. Ele recomenda que as pessoas interessadas esperem o prazo de 24 horas para que todas as
instituições financeiras habilitadas enviem suas propostas, garantindo assim melhores condições de juros.
 
“O trabalhador precisa ter cautela, calma para analisar a melhor proposta”, reforça o ministro. Além disso, a prestação mensal do
empréstimo não pode ultrapassar 35% do salário do empregado.
 
Criado pela Medida Provisória nº 1.292, o Crédito do Trabalhador entrou em vigor no dia 21 de março e permite que 47 milhões de
trabalhadores com carteira assinada – incluindo domésticos, rurais e empregados do MEI – tenham acesso ao crédito consignado.
 
Inicialmente, a modalidade está disponível exclusivamente pelo aplicativo da Carteira de Trabalho Digital, mas a partir de 25 de abril todas
as instituições bancárias poderão ofertar o crédito em suas próprias plataformas digitais.
 
COMO FUNCIONA 

Para solicitar o empréstimo, o trabalhador deve acessar a aba "Crédito do Trabalhador" na Carteira de Trabalho Digital e autorizar o
compartilhamento de dados como nome, CPF, valor do salário e tempo de empresa, em conformidade com a Lei Geral de Proteção de
Dados (LGPD).
 
Após essa autorização, ele recebe propostas em até 24 horas e pode escolher a mais vantajosa por meio do canal da instituição
financeira, que analisa a margem do salário disponível para consignação. O crédito pode ser garantido com até 10% do saldo do FGTS
ou, em caso de demissão, com 100% da multa rescisória.
 
REGRAS 

O trabalhador pode desistir das operações de crédito com consignação em folha no prazo de até sete dias a contar do recebimento do
crédito. Para isso, deve restituir o valor total recebido. O recolhimento de valores descontados da parcela do crédito com consignação
em folha de pagamento será feito por meio da guia do FGTS Digital, pelo empregador, e deve ser quitado na mesma forma e prazos de
vencimento do FGTS. O empregador presta as informações relativas ao desconto da parcela do crédito nos eventos de remuneração do
eSocial, bem como nos eventos de desligamento.



  Fonte: Secretaria de Comunicação Social da Presidência da República

Notícias RO



 


	25/03/2025 08:20 - Em três dias, Crédito do Trabalhador ultrapassa 40 milhões de simulações; saiba como funciona

